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[bookmark: _GoBack][bookmark: _Toc420319826][bookmark: _Toc420319039][bookmark: _Toc420319061][bookmark: _Toc419060771][bookmark: _Toc420318276][bookmark: _Toc420319040][bookmark: _Toc420319062][bookmark: _Toc420319827][bookmark: _Toc419060710]A Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP), é uma adaptação do processo de enfermagem ao paciente cirúrgico e fundamenta-se na assistência integral, individualizada, continuada, documentada e avaliada. Objetivou-se avaliar os registros de enfermagem realizados nos cuidados cirúrgicos do paciente submetido a transplante. Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem quantitativa transversal realizada em um hospital público do município de Fortaleza mediante a avaliação de 163 prontuários de pacientes que se submeteram a transplante no período de 2018, através dos registros de enfermagem no impresso do SAEP na admissão do paciente. Não houve critérios de exclusão. As variáveis categóricas foram descritas por meio de frequências absolutas e relativas, organizadas em tabelas e analisados pelo programa Statistical Package for Social Science. A pesquisa recebeu parecer favorável do CEP do referido Hospital com Nº: 754.462. Percebeu-se predominância do masculino com 56,9%, da faixa etária entre 40 a 50 anos (25,9%) pesando entre 45 a 55 quilos (39,7%). Ao verificar a assinatura do termo de cirurgia, tricotomia, antibiótico profilático pode se observar que 100% dos casos foram registrados e observados. Sobre o registro do jejum, 93,9% prontuários, havia o registro do jejum. Tratando dos exames pré-operatórios, todos os pacientes apresentaram os exames antes do procedimento. Quanto à higiene corporal todos haviam feito a higiene antes do procedimento cirúrgico. Em relação a retirada de próteses e adornos, 72,1% haviam feito a retirada na enfermaria.  Ao verificar a confirmação de reserva sanguínea pôde se observar que 96,6% solicitaram reserva sanguínea, e apenas 3,4% não haviam feito à solicitação prévia. Tratando do tipo de cirurgia proposta, notou se que a maioria dos procedimentos foi de transplante renal, com 72,4%, e o restante de transplante hepático, com 27,6%. Quanto ao tempo de cirurgia, a maioria dos procedimentos durou em média de 3 a 4 horas (55,2%). Sobre o registro da temperatura do paciente, 79,7% haviam feito o registro. Quanto aos meios utilizados para o controle da temperatura do paciente, o meio mais usado foi o colchão térmico + a manta térmica (60,3%). Sobre as comorbidades apresentadas apareceu a hipertensão arterial sistêmica (46,6%). Quanto à cirurgia previa 36,2% já haviam realizado algum procedimento cirúrgico. Em relação a alergias, 62,1% afirmaram não ter nenhum tipo de alergia. Após avaliação dos registros dos cuidados de enfermagem realizados ao paciente submetido a transplante constatou-se que o enfermeiro descreveu as informações no instrumento de registros visando a segurança e qualidade no atendimento ao paciente cirúrgico de forma global, porém foi verificado algumas lacunas nos registros.
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